
Filho: Só estou irritado com alguns garotos da escola [note os primeiros possíveis sinais de uma tentativa de transferir a culpa dele para os outros].

Pai: Por quê? O que aconteceu?

Filho: É que tinha um grupo de garotos lá e todos tinham os novos tênis da Nike [cobiça] e eles estavam rindo de mim porque você  [transferência de culpa de novo] me deu estes tênis baratinhos do mercadão.

Pai: Lamento, filho. Passar por algo assim nunca é divertido. Como você se sentiu quando eles estavam rindo de você?

Filho: Não sei. Acho que nem liguei!

Pai: Tem certeza? Porque parece que, se você não tivesse realmente ligado, não estaríamos falando sobre isso agora. Isso fez você ficar triste?

Filho: Sim, e acho que isso me deixou com raiva também.

Pai: Por quê? Por que você ficou com raiva?

Filho: Fiquei com vergonha porque tinham outras crianças olhando.  [temor dos homens]

Pai: Por que o que as outras pessoas pensam é importante?

Filho: Só sei que é. Tudo é muito mais fácil quando as pessoas gostam da gente. [idolatria da opinião dos seus amigos ou autoidolatria]
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Introdução ao Aconselhamento Bíblico
 
Por que o aconselhamento é importante?








Definindo o aconselhamento bíblico



Definição do Dicionário Webster (1979): “orientação profissional de um indivíduo usando métodos psicológicos.”


Aconselhamento bíblico é a oportunidade de falar a uma pessoa sobre a vida dela, usando a sabedoria de Deus, e não a sua. 


Em Colossenses 3.16, Paulo escreve: “Que a palavra de Cristo habite ricamente em vocês. Instruam e aconselhem-se mutuamente em toda a sabedoria…” (cf. Josué 1.8; Sl 119.105).






Definindo seu chamado para ser um embaixador 

2Co 5.14-6.2: 

14Pois o amor de Cristo nos constrange, porque estamos convencidos de que um morreu por todos; logo, todos morreram. 15E ele morreu por todos para que aqueles que vivem já não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.
16De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano. Ainda que antes tenhamos considerado a Cristo dessa forma, agora já não o consideramos assim. 17Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! 18Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação, 19ou seja, que Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo, não lançando em conta os pecados dos homens, e nos confiou a mensagem da reconciliação.20Portanto, somos embaixadores de Cristo, como se Deus estivesse fazendo o seu apelo por nosso intermédio. Por amor a Cristo lhes suplicamos: Reconciliem-se com Deus. 21Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que nele nos tornássemos justiça de Deus.
1Como cooperadores de Deus, insistimos com vocês para não receberem em vão a graça de Deus. 2Pois ele diz: “Eu o ouvi no tempo favorável e o socorri no dia da salvação”. Digo-lhes que agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação! (NVI)







A quem essa mensagem de reconciliação foi dada?






O que é um embaixador? 






Uma boa maneira de resumir essa vida de embaixador é dizer que, como embaixador, eu represento:

1. A mensagem do Rei.

2. Os métodos do Rei.

3. O caráter do Rei.


A relevância do aconselhamento para a vida cotidiana (e não apenas para os momentos de crise)

Exemplo: Seu filho pré-adolescente de 10 anos de idade chega em casa com um olhar triste no rosto e você sabe que algo está errado.
Num cenário ideal, sua conversa com ele poderia ser assim: 

Pai: Ei, amigo, tudo bem?

Filho: Tudo (você não fica surpreso com essa resposta, fica?)

Pai: Sério? Não tem nada de errado com você? Então, por que você entrou pela porta de mau humor, jogou sua mochila no chão e até pisou com bastante força no chão do seu quarto como se quisesse ter certeza que todos aqui sabem que você está em casa e que está com raiva?
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